
 

Cantigas de Maldizer



           

           As cantigas de maldizer são um gênero de
poesia da Idade Média. Fazem parte do período
literário chamado Trovadorismo. A principal
característica dessas cantigas é a crítica ou sátira
dirigida a uma pessoa real, que era alguém próximo ou
do mesmo círculo social do trovador. Apresentam
grande interesse histórico, pois são verdadeiros
relatos dos costumes e vícios, principalmente da
corte, mas também dos próprios jograis e menestréis.



Vejamos um exemplo de Cantigas de Maldizer:



                                                                                     



         As cantigas de maldizer eram na maioria das
vezes identificadas com o uso de uma linguagem bem
culta mas muito agressiva e às vezes até obscena,
utilizando de recursos adicionais como a zombaria em
sua escrita, assim vemos abaixo: 

"Marinha, o teu folgar tenho eu por desacertado, e
ando maravilhado de te não ver rebentar; pois tapo
com esta minha boca, a tua boca, Marinha; e com este
nariz meu, tapo eu, Marinha, o teu; com as mãos tapo
as orelhas, os olhos e as sobrancelhas, tapo-te ao
primeiro sono; com a minha piça o teu cono; e como o
não faz nenhum, com os colhões te tapo o cu. E não
rebentas, Marinha?" 
                                   Autor: Afonso Eanes de Coton



Vejamos outro exemplo de Cantigas de Maldizer:

Autor: Pero Viviaez



         A cantiga de Pero Viviaez expõe de forma risível e
grotesca o corpo feminino, caracterizado pela
deformidade. Ele, come namorado, anuncia que falará
sobre as feituras dessa mulher, preparando um texto
aparentemente de amor.



          A ironia mordaz se dissipa e surge um horrendo
retrato feminino: rosto comparado a um animal,
completamente masculinizado e envelhecido pelas
rugas; seios caídos; ventre, cintura etc.

  



           Acrescenta, ao fim da cantiga, dados de cunho
social que mais acentuam a rejeição: não há nenhum
encanto nessa mulher, que é pobre e já foi forçada,
expondo aspectos de foro íntimo, sexual.


